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somos um duo de artistas y um cão. formado por camila 
mota (atriz, diretora y artista multimídia),  cafira zoé (poeta, 
videoartista, artista gráfica y artista de teatro), y leonilson 
(o cão), arquivo mangue trabalha na criação de instalações, 
filmes, esculturas, obras rituais, multiespécie, multimídia y 
makumbas gráphykas em diferentes suportes, a partir da 
fabulação, da ficção especulativa y do que a dupla vem 
chamando de f(r)icções cósmicas, cruzando artes plásticas 
y visuais com as artes do corpo y da cena. atua como 
pequenos curtos circuitos em sistemas heterocentrados, 
falocêntricos, binários, coloniais-patriarcais, desejando 
criar novos circuitos. a quem é dado o direito de inventar 

mundos? quais origens de mundo conhecemos? que 
imagens constituem nosso inconsciente colonial? que 
outros mundos já existem entre nós? imaginar um mundo é 
desejo ou privilégio? essas são algumas perguntas guias do 
trabalho, a imaginação de tudo importa. sistemas políticos 
de dominação foram imaginados, desejados y ficcionados 
ao longo de séculos por modos de vida supremacistas y 
seguiram retroalimentados por eles. arquivo mangue é 
uma tecnologia de invenção de mundos, acreditando na 
imaginação como prática de vitalidade, na encruzilhada de 
linguagens y mídias como epistemologia. 

São Paulo - SP, Brasil

só o mistério nutre a vida, 2024 
(da série [from the series] comitê de campanha)

Cola branca e pigmento sobre suporte precário [White glue and pigment on precarious support]
28,5 cm x 29 cm

LANCE INICIAL: R$ 9.800,00
STARTING BID:  USD 1,800

ARQUIVO MANGUE
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Tessitura nº 02, 2023
Spray, acrílica e marcadores sobre 14 fragmentos de tela montados como trama [Spray, acrylic 

and markers on 14 canvas fragments assembled as a weft]
79 x 78 cm

LANCE INICIAL: R$ 10.500,00
STARTING BID:  USD 1,920

Em seus projetos, o artista parte de algum objeto antigo em 
busca da construção de séries de trabalhos; são os objetos/
portais, fios condutores que criam relações entre passado e 
presente, permitindo ao artista abordar questões históricas, 
não apenas a partir de uma mera e simples escolha, mas 
de questões impostas pelo destino, o que cria uma real 
ligação entre arte e vida, constituindo a ideia de que nada 
está solto no universo: tudo está ligado. 

O artista tem na sua trajetória a participação no coletivo de 
grafite 071 crew, que realizou várias intervenções urbanas 
na cidade nos anos 2000. A partir de 2007 começou a 
se apresentar mostras coletivas, com destaque para a 
Original Vandal Style, única exposição do coletivo, além 
das mostras 03 Pontes na II Trienal de Luanda, a mostra 
Arte Lusófona Contemporânea no Memorial da América 
Latina em São Paulo, Afetos Roubados no Tempo, no 
Centro Cultural da Caixa, em Salvador e Muros, coletiva 

que reuniu 11 grafiteiros baianos na galeria do Ferrão no 
Pelourinho também em Salvador. Realizou residência 
artística em locais relacionados com suas origens, primeiro 
em Luanda, Angola, durante a II Trienal, que teve como 
temas as Geografias Emocionas – Arte e Afetos, e depois 
em Évora, Portugal, onde realizou sua primeira exposição 
individual. 

Realizou ainda mostras individuais em São Paulo, Galeria 
Sosso, e em Strasburgo, França, na galeria do Conselho da 
Europa. Sua penúltima exposição individual foi a primeira 
em Salvador, e se chamou O diário de bordo ou O livro 
dos dias, no ACBEU (Associação Cultural Brasil-Estados 
Unidos), em 2017. Em 2019 Anderson apresentou a mostra 
Pintura Muralista, num dos pilares da resistência artística 
visual da arte negra no Brasil, o Museu Afro-Brasil em São 
Paulo.

Salvador - BA, Brasil
ANDERSON AC
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No blacks / know blacks, 2024
Impressão em papel algodão [Print on cotton paper]

67,5 x 90 cm cada [each] (Díptico [Diptych]), Ed. 1/5 + 2 PA
LANCE INICIAL: R$ 86.400,00
STARTING BID:  USD 15,820

Homem velho nascido em Borun Nak [Vale do Rio Doce], 
Minas Gerais, e vivendo como um nômade global, a obra 
de Paulo Nazareth é muitas vezes resultado de gestos 
precisos e simples, que trazem ramificações mais amplas, 
sensibilizando para questões ligadas à imigração, racismo e 
colonialismo. Embora seu trabalho possa se manifestar em 
vídeo, fotografia e objetos colecionados, seu meio mais 
forte é o cultivo e construção de relacionamentos com 
indivíduos que cruzam o seu caminho – especialmente 
aqueles colocados à margem devido ao seu status legal ou 
reprimidos pelas autoridades governamentais.

Suas exposições individuais incluem: ESCONJURO, 
Inhotim, Brumadinho (2024); En la casa de mi hermano, 
Proyectos Ultravioleta, Ciudad Guatemala (2023); Paulo 
Nazareth, Archipelago, Hudson Valley (2022); BIRDMAN, 
Stevenson, Amsterdam (2022); STROKE, The Power 
Plant, Toronto (2022); Vuadora, Pivô, São Paulo (2022); 
Melee, ICA Miami, Miami (2019); Faca Cega, Museu de 
Arte da Pampulha, Belo Horizonte (2018); The Journal, 

Institute for Contemporary Arts, Londres (2014); Premium 
Bananas, Museu de Arte de São Paulo, São Paulo (2012); 
News from Americas, Mendes Wood DM, São Paulo.

Seu trabalho foi incluído em exposições coletivas como 
Chosen Memories, MoMA, Nova York (2023); BRASIL 
FUTURO: AS FORMAS DA DEMOCRACIA, Museu 
Nacional da República, Brasília (2023); Histórias Brasileiras, 
Museu de Arte de São Paulo, São Paulo (2022); Afro-
Atlantic Histories, National Gallery of Art, Washington 
DC (2022); 34th São Paulo Biennial, São Paulo (2021); 
Beyond the Black Atlantic, Kunstverein Hannover, 
Hannover (2020); 22nd Sydney Biennial, Sydney (2020); 
EXTREME. NOMADS, Museum für Moderne Kunst, 
Frankfurt (2018); The Lotus in Spite of the Swamp, 
Prospect.4 Triennial, Nova Orleans (2017); Soft Power. 
Arte Brasil, Kunsthal KAdE, Amersfoort (2016); Much 
wider than a line, SITE Santa Fe, Santa Fe (2016); Rubell 
Family Collection, Miami (2016); 56th Venice Biennale, 
Veneza (2015).

Governador Valadares - MG, Brasil
PAULO NAZARETH
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Vivian Caccuri investiga as culturas musicais e as produções 
sonoras de maneira ampla, propondo experimentos com o 
som que vão além do campo auditivo e abrangem o visual, 
o corporal e o tecnológico. Por meio de objetos, instalações, 
performances e músicas originais, Caccuri cria situações que 
desorientam a experiência cotidiana e, consequentemente, 
interrompem percepções sedimentadas na cultura e enraizadas 
em estruturas cognitivas. A artista ilumina condicionamentos 
históricos e culturais que estabelecem distinções entre 
ruído, música, sons naturais e silêncio. As construções de 
Soundsystems em diversos materiais e contextos destacam 
o significado coletivo e, tantas vezes, a censura de certas 
expressões musicais. Assim, sua obra assume um forte sentido 
político. Nos últimos anos, mesclando dados científicos e 
ficção, Vivian Caccuri investigou mitologias envolvendo 
o mosquito e outros insetos. Narradas em bordados e 
desenhos, essas obras recontam e atualizam histórias que 
descrevem a aversão humana a esses animais, tanto como 
agentes epidêmicos quanto por suas emissões sonoras.

Graduada em Artes Plásticas em 2007, ela realizou as 
exposições Descomprimidos, na Millan, São Paulo; Mosquito 
Revenge, na Kunsthal 44Møen, Møen; e The Shadow of 
Spring, em colaboração com Miles Greenberg, no New 
Museum, Nova York, todas em 2022. A artista também 
participou de várias exposições coletivas no Brasil e no 
exterior, como, em 2022, Brazilian Histories, no Museu de 

Arte de São Paulo, e a 13ª Bienal do Mercosul, em Porto 
Alegre. Em 2020, participou de Freedom is outside the skin, 
na Kunsthal 44Møen, Møen, e The Musical Brain, no High 
Line Art, Nova York. No ano anterior, apresentou uma obra 
comissionada pelas Serpentine Galleries em The Shape of 
a Circle in the Mind of a Fish with Plants, Londres. Outras 
exposições notáveis incluem a 32ª Bienal de São Paulo: Living 
Uncertainty, em 2016; a People’s Biennale – Kochi-Muziris 
Biennale, 2018, em Kochi & Kerala ; a 11ª Bienal do Mercosul, 
em 2018; e o 33º Panorama de Arte Brasileira no Museu de 
Arte Moderna de São Paulo, em 2013.

Caccuri também colaborou com vários músicos, como Arto 
Lindsay, Gilberto Gil, Fausto Fawcett e Wanlov. A artista 
escreveu e publicou o livro O que Faço é Música, investigando 
os primeiros discos de vinil feitos por artistas visuais no Brasil, 
em 2013, que ganhou o Prêmio Funarte de Produção Crítica 
em Música. Ela também participa do livro Making it Heard: 
A History of Brazilian Sound Art, publicado pela Bloomsbury 
NYC. A artista recebeu os prêmios: Sérgio Motta, em 2011; 
Rumos Itaú Cultural, em 2008; e foi nomeada para o Future 
Generation Art Prize, em 2017, além de ter sido finalista do 
Prêmio PIPA em 2018. O trabalho de Vivian Caccuri está 
presente nas coleções do Museu de Arte do Rio, Pinacoteca 
do Estado de São Paulo e do Institute of Contemporary Art, 
em Miami Beach.

Seaweed preto II, 2023
Tela de proteção [Protective fabric]

200 x 80 x 3 cm 
LANCE INICIAL: R$ 56.000,00 
STARTING BID:  USD 10,260

VIVIAN CACCURI
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Fabio Miguez iniciou sua carreira na década de 1980, 
quando, ao lado de Carlito Carvalhosa, Nuno Ramos, 
Paulo Monteiro e Rodrigo Andrade, formou o ateliê Casa 
7. Miguez dedicou-se inicialmente à pintura, assim como 
os outros membros do grupo. Durante os anos 1990, 
começou a produzir, simultaneamente a seu trabalho 
pictórico, a série de fotos Derivas, que foi publicada no 
livro Paisagem Zero, em 2013.

Nos anos 2000, Miguez passou a desenvolver também 
trabalhos de formulação tridimensional, como a instalação 
Onde, de 2006, uma série de valises produzidas desde 
2007 e o objeto Ping-pong, de 2008, que expandem seu 
campo de pesquisa inicial — a pintura. Sua formação em 
arquitetura traz uma influência construtiva, que se alia a 

investigações sobre escala, matéria e figuração. O artista 
lida frequentemente com formas modulares a partir da 
lógica combinatória, empregando repetições e operações 
de inversão e espelhamento.

Sem título, de 2023, pertence a um grupo de trabalhos 
derivados de uma investigação iniciada através da 
planificação de algumas caixas de papel: por meio dos 
esquemas por elas obtidos, Miguez passou a observar 
a estrutura combinatória ali presente, as regras que 
compunham o conjunto e as exceções sugeridas por essas 
regras, por meio das quais o trabalho foi se desdobrando 
em uma série de possíveis composições e novos arranjos 
formais.

Sem título, 2023
(da série [from the series] dobras)

Óleo e cera sobre linho [Oil and wax on linen]
24 x 18 cm

LANCE INICIAL: R$ 33.600,00
STARTING BID:  USD 6,150

FABIO MIGUEZ
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João Loureiro é mestre em poéticas visuais pela 
Universidade de São Paulo e licenciado em artes plásticas 
pela FAAP. Fez individuais como Desacordados, Sé, São 
Paulo, 2023; The Devil in the street, in the middle of 
the whirlwind, Artists Club CoÊre Fort, Bruxelas, 2021; 
Reprodução assistida, Projeto 1:1, Jaqueline Martins, São 
Paulo, 2018; Fim da Primeira Parte, Galeria Vermelho, 
São Paulo, 2011; Blue Jeans, Projeto Octógono de Arte 
Contemporânea da Pinacoteca do Estado, São Paulo, 
2009. Participou das coletivas A Máquina do Mundo, 

Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, 2021; 
Modos de ver o Brasil: Itaú Cultural 30 anos, Oca, São 
Paulo, 2017; Brasil, Beleza!?, Beelden aan Zee, Haia, 
2016; Open Borders/Crossroads Vancouver Biennale, 
Vancouver, 2014; Panorama da Arte Brasileira, Museu de 
Arte Moderna de São Paulo, São Paulo, 2005, entre outras.

A obra consiste num desenho de um bolo em formato de 
relógio, de onde foi retirado uma fatia de cinco minutos.

Sem título, 2023
Nanquim e Ecoline sobre papel jornal [Ink and Ecoline on newspaper]

27 x 37 cm
LANCE INICIAL: R$ 4.500,00

STARTING BID:  USD 820

JOÃO LOUREIRO
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Thiago Barbalho é artista visual e escritor com formação 
em filosofia. Dentre suas principais exposições individuais 
destacam-se: Cacimba nova, na Casa de Cultura de Jardim 
do Seridó (2024); Depois que entra ninguém sai, Nara 
Roesler, Rio de Janeiro (2022); Correspondência, Galeria 
Marília Razuk, São Paulo (2019); e Thiago Barbalho, 
Kupfer Project Space, Londres (2018).

Principais coletivas recentes incluem: Phantom dance, 
Elizabeth Xi Bauer, Londres (2023); Mapa da estrada: 
Novas obras no acervo da Pinacoteca de São Paulo, 
Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo (2022); 

Electric Dreams, Nara Roesler, Rio de Janeiro (2021); 
Rocambole, Pivô, São Paulo (2018) e na Kunsthalle 
Lissabon, Lisboa (2019). Publicou os livros Um homem 
bom (Iluminuras, 2017), Doritos (Vira-Lata, 2013) e Thiago 
Barbalho vai para o fundo do poço (Edith, 2012). Suas 
obras integram coleções como a da Pinacoteca do Estado 
de São Paulo.

Minimundo 16 parte de uma série em que Barbalho 
elabora desenhos em escala mínima e mais artesanais em 
contraste com os trabalhos de desenho em grande escala 
mais frequentes em sua produção.

Minimundo 16, 2024
Lápis de cor, lápis grafite, caneta esferográfica e marcador permanente sobre papel [Colored 

pencil, graphite pencil, ballpoint pen, and permanent marker on paper]
10 x 12,5 cm

LANCE INICIAL: R$ 5.250,00
STARTING BID:  USD 960

THIAGO BARBALHO
176
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Matheus Chiaratti é artista multidisciplinar com práticas 
em pintura, cerâmica, fotografia, áudio, vídeo, poesia 
e bordado. Sua obra opera por meio de metáforas que 
constituem narrativas permeadas pelo desejo e pelo 
erotismo. Sua produção mobiliza personagens históricos 
da literatura e da História da Arte, na qual texto, imagem, 
o gesto do artista e os intervalos entre cada um destes 
elementos tecem corpos insólitos que se colocam como 
enigmas por desvendar. É nesta relação que reside o 
potencial literário e sedutor de sua obra. Em 2023, lançou 
o livro de artista Balada de Joey Stefano, em colaboração 
com o poeta e curador Luis Pérez-Oramas. Também 
é responsável por projetos independentes como arte_
passagem (2018-22), e o PIVOTE (desde 2020), um 
podcast que mescla suas peças sonoras a interlocuções 
acerca da poesia.

Entre suas exposições individuais se destacam: Pau 

Lavrado, Quadra, São Paulo, e Fortuna Balnearis, Edicola 
Radetzky, Milão, ambas realizadas em 2022. Entre suas 
principais participações em coletivas estão Olhe bem as 
montanhas; Museu de Arte Sacra, 2024; Vai na Fé, Museu 
de Arte Sacra, 2022; Male Nudes: um salão de 1800 a 2021, 
Mendes Wood DM, São Paulo, 2020; e Palazzo Monti/
Mana Contemporary, Brescia, 2020.

Nesta pintura, a paisagem emerge através de sugestões, 
com pinceladas rápidas e ligeiras que indicam movimento 
e ressaltam a incompletude do estradão e da flora que o 
cerca. Parte da série Os Jardins de Pau Lavrado, iniciada 
em 2022, esta obra reconstrói de memória os jardins de 
sua infância, em uma busca por uma paisagem fugaz e 
indomável. A paisagem torna-se, um pretexto para o 
desejo, uma tentativa de enxergar o mundo, compreender 
o espaço e ressignificar o tempo, a natureza e os afetos 
que nele residem.

Paisagem para Sôrro, 2023
(da série [from the series] Os Jardins de Pau Lavrado)

Óleo sobre tela [Oil on canvas]
16 x 22 cm

LANCE INICIAL: R$ 4.550,00
STARTING BID:  USD 830

MATHEUS CHIARATTI
178
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Desenvolvimento, 2021
Óleo sobre papelão, papel machê, pintura a óleo, pintura acrílica [Cardboard, papier-maché, 

oil painting, acrylic painting]
35 x 35 x 14 cm

LANCE INICIAL: R$ 31.900,00 
STARTING BID:  USD 5,840

Rodrigo Hernández estudou na Academia de Belas-Artes 
de Karlsruhe e na Jan Van Eyck Academie em Maastricht. 
Ele foi bolsista da Laurenz-Haus Stiftung em Basel (2015), 
da Akademie Schloss Solitude, em Stuttgart, da Cité 
internationale des Arts em Paris (2016) e do Istanbul 
Modern (2019). 

Suas exposições individuais recentes incluem: Antenna 
Space, Xangai; Wattis Institute, San Francisco; Kestner 
Gesellschaft, Hannover; Museo Jumex, Cidade do 
México; Swiss Institute/OÊsite, Nova York; Museo de 
Arte Moderno, Medellín; Kunsthalle Kohta, Helsinque; 
CIAJG, Guimarães; Galerie Fons Welters, Amsterdã; 
SCAD Museum of Art, Savannah; Sala de Arte Público 
Siqueiros, Cidade do México; Pivô, São Paulo; Kunsthalle 
Winterthur; Midway Contemporary, Minneapolis; SALTS, 
Basileia; Kim?, Riga; Heidelberger Kunstverein, Heidelberg; 

Kurimanzutto, Cidade do México; Museo Universitario 
del Chopo, Cidade do México; Bonnefantenmuseum, 
Maastricht; Parallel Oaxaca, Oaxaca.

Seu trabalho foi exibido em lugares como Kunstmuseum 
Den Haag; Kunsthalle Münster; Göteborg Konsthall; 
Istanbul Modern; PinchukArtCenter, Kiev; GaMec, 
Bérgamo; ZKM Museum für Neue Kunst, Karlsruhe; 
Kunstverein Nürnberg; Bonnefantenmuseum, Maastricht; 
Gladstone Gallery, Bruxelas; Museo de Arte Moderno, 
Cidade do México; Moscow Museum of Modern Art; 
Museum Haus Konstruktiv, Zurique; Kunsthalle Basel.

Desenvolvimento faz parte de uma série de esculturas de 
parede em papelão e papel machê que começou a ser 
produzida na sua individual na Pivô em 2019.

México
RODRIGO HERNÁNDEZ
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